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Ex-mulher
denuncia Lira
em comissão
interamericana  

AGRESSÃO

A ex-mulher do presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), Ju-
lyenne Lins, entrou com petição
contra ele na Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos
(CIDH) no último domingo. Lins
alega que Lira tem um histórico
de agressões físicas e psicológi-
cas cometidas contra ela duran-
te a união estável. A informação
foi noticiada pela coluna de Ja-
mil Chade, no UOL, e confirma-
da pelo Estadão. O documento,
assinado pela advogada Talitha
Camargo da Fonseca, relata ca-
sos de agressão física, ameaça de
morte, controle financeiro e psi-
cológico e assédio judicial come-
tidos pelo alagoano contra ela. A
advogada diz que Lira teria utili-
zado sua posição de influência
política para intimidar e silen-
ciar a vítima, além de obstruir o
acesso dela à Justiça.  Há o relato
de um episódio ocorrido em no-
vembro de 2006, quando ambos
estavam separados havia sete
meses. Lira, segundo o relato da
advogada, teria ido à casa de
Lins, a ameaçou, estuprou e es-
pancou. A representação reúne,
entre outros, boletins de ocor-
rência, laudos médicos, relatos
de testemunhas e parecer do Mi-
nistério Público. Segundo a de-
fesa, a união estável começou
em abril de 1997 e foi até maio de
2006. PÁGINA 5

Aneel reduz para amarela
bandeira tarifária de energia

Após dois meses no nível vermelho, a bandeira tarifária para no-
vembro será amarela, com cobrança extra de R$ 1,885 na conta de luz
para cada 100 quilowatts-hora (kWh) de energia elétrica consumi-
dos. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) reduziu a ban-
deira tarifária.  Em outubro, a bandeira estava no nível vermelho pa-

tamar 2, a mais cara de todas, com a cobrança de R$ 7,877 por 100
kWh. Desde agosto de 2021 que a tarifa mais alta não era acionada.
Segundo a Aneel, um dos fatores que determinaram a redução da
bandeira tarifária para amarela foi a melhoria nas condições de gera-
ção de energia no país. PÁGINA 2

CENSO

Os homens são maioria (50,9%) entre as pessoas
responsáveis pelas unidades domésticas no Brasil,
com um total de 37 milhões, mas a quantidade de
mulheres, no entanto, está bem próxima (49,1%) e
somou 36 milhões.  Como mostrou a pesquisa Censo
2022: Composição domiciliar e óbitos informados, os
dados indicam uma mudança importante em rela-
ção a 2010, quando o percentual de homens respon-
sáveis (61,3%) era significativamente maior. PÁGINA 3

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUADOS

Cresce número 
de mulheres que 
chefiam domicílios

O deputado federal Gustavo Gayer (foto) manti-
nha, em um espaço locado e custeado pela Câmara
dos Deputados em Goiânia, uma escola de inglês e
uma loja de camisetas e acessórios políticos, que se-
guiam a linha bolsonarista do parlamentar. O parla-
mento paga R$ 6,5 mil referente ao espaço, que deve-
ria ser um escritório político. Também arca com salá-
rios dos secretários que, segundo a PF, acabam pres-
tando serviços para as empresas de Gayer. PÁGINA 5

Bolsonarista Gayer
desviava dinheiro
público da Câmara

CORRUPÇÃO PARLAMENTAR

O governo federal formalizou nesta sexta-feira, o acordo de R$ 170 bi-
lhões para reparação de danos decorrentes do rompimento da barragem
do Fundão, em Mariana (MG), ocorrido em 2015. O ponto central é o pa-
gamento de R$ 132 bilhões em recursos novos pelas empresas envolvidas
na tragédia. A barragem do Fundão estava sob a responsabilidade da Sa-
marco - controlada pelas mineradoras Vale (brasileira) e BHP Billiton

(anglo-australiana). Os representantes das companhias assinaram tam-
bém o acordo, ao lado do advogado-geral da União, Jorge Messias. Cerca
de R$ 38 bilhões já foram desembolsados via Fundação Renova e R$ 32
bilhões são obrigações a fazer, com aplicação direta pelas empresas. Já o
pagamento de R$ 100 bilhões será destinado a políticas de reparação so-
cioambientais e deverá ser pago pelas empresas. PÁGINA 2

TRAGÉDIA DE MARIANA

Governo e empresas assinam
novo acordo de R$ 170 bilhões
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

30° Domingo
do Tempo 

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(26/10) 0,0739%
Poupança 
(26/10) 0,5743%

IGP-M 0,62% (set.)
IPCA 0,44% (set.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 506,64
EURO Comercial
Compra: 6,1581 Venda: 6,1587

EURO turismo 
Compra: 6,2372 Venda: 6,4172
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6969 -0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7040 Venda: 5,7046
DÓLAR turismo
Compra: 5,7404 Venda: 5,9207

PDG REALT ON NM 0,01 0,00 0,00

HAPVIDA ON NM 3,64 −3,70 −0,14

USIMINAS PNA N1 6,64 +4,24 +0,27

VALE ON NM 61,73 +3,40 +2,03

ETROBRAS PN N2 36,1 +0,70 +0,25

CEMEPE PN 5,00 +13,64 +0,60

PANATLANTICAPN ED 35,00 +12,90 +4,00

NORDON MET ON 8,00 +9,14 +0,67

CEA MODAS ON NM 12,91 +7,85 +0,94

MERCANTIL ON N1 37,69 +7,04 +2,48

BAHEMA ON MA 4,20 −12,50 −0,60

AMPLA ENERG ON 13,00 −8,58 −1,22

COELBA PNA 35,70 −8,46 −3,30

FICA ON 10,60 −7,75 −0,89

SEQUOIA LOG ON NM 3,990 −7,64 −0,330

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.114,4 -0,61

S&P 500 5.808,12 -0,03

NASDAQ Composite 18.518,606 +0,56

Nasdaq 100 20.352,015 +0,59

Euronext 100 1.480,46 +0,18

CAC 40 7.497,54 -0,08

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,13% / 129.893,32 / -173,63 / Volume: R$ 20.795.804.338 / Negócios: 3.328.923
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Economia

Vale sobe 3,4%, mas
Bolsa cai no dia 0,13% e
cede 0,46% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O bom suporte proporcio-
nado pela ação de maior peso
na Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), Vale ON -
em alta de 3,4% após o balan-
ço trimestral e o acordo sobre
Mariana (MG) -, assegurou fe-
chamento perto da linha
d'água para o índice da B3
nesta sexta-feira, em baixa de
0,13%, aos 129.893,32 pontos.
Na semana, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) acumulou perda
de 0,46%, após avanço de
0,39% na semana anterior que
havia sucedido recuo de
1,37%. Assim, em outubro,
que chega ao fim na próxima
quinta-feira, cede 1,46%, colo-
cando a perda do ano a 3,2%.
O giro desta sexta-feira foi a
R$ 19,8 bilhões.

Além de Vale, o Ibovespa
contou com o apoio de Petro-
bras (ON +1%, PN +0,7%) nes-
ta última sessão da semana,
em pregão negativo para ou-
tro setor de peso, o financei-

ro, com destaque, entre os
grandes bancos, para Brades-
co (ON -1,13%, PN -1,45%) e
Itaú (PN -1,12%). Na ponta
perdedora do Ibovespa, IRB (-
6,49%), Carrefour (-6,16%) e
Hypera (-5,55%). Na face
oposta, ao lado de Vale, des-
taque para CVC (+5,05%) e
Bradespar (+3,03%), bem co-
mo para Usiminas (+4,24%) e
Suzano (+2,79%), que tam-
bém divulgaram resultados
trimestrais.

DÓLAR 
O dólar à vista fechou a

sexta-feira,  no nível de R$
5,70 pela primeira vez desde 5
de agosto, com a divisa norte-
americana ganhando força
tanto entre pares fortes quan-
to entre divisas emergentes e
exportadoras de commodi-
ties. A moeda norte-america-
na à vista fechou em alta de
0,75%, a R$ 5,7051, acumu-
lando ganho de 0,11% na se-
mana e de 4,73% no mês de
outubro. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de outubro de 2024
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Aneel reduz para amarela
bandeira tarifária de energia 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pós dois meses no ní-
vel vermelho, a ban-
deira tarifária para

novembro será amarela, com
cobrança extra de R$ 1,885 na
conta de luz para cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) de energia
elétrica consumidos. A Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) reduziu a bandeira ta-
rifária.  

Em outubro, a bandeira esta-
va no nível vermelho patamar 2,
a mais cara de todas, com a co-
brança de R$ 7,877 por 100 kWh.
Desde agosto de 2021 que a tari-
fa mais alta não era acionada.

Segundo a Aneel, um dos fato-
res que determinaram a redução
da bandeira tarifária para amare-
la foi a melhoria nas condições
de geração de energia no país. 

A agência reguladora, no en-

tanto, informou que a previsão
de chuvas e de vazões nas re-
giões das hidrelétricas continua
abaixo da média, o que justifica
o acionamento da bandeira ta-
rifária para cobrir os custos da
geração termelétrica para aten-
der às necessidades dos consu-
midores.

Uma sequência de bandeiras
verdes, sem a cobrança de tari-
fas extras, foi iniciada em abril
de 2022. A série foi interrompida
em julho deste ano, com a ban-
deira amarela, seguida da ban-
deira verde em agosto, e da ver-
melha patamar 1, em setembro.
Com as ondas de calor e as for-
tes secas no início do segundo
semestre, a Aneel acionou a
bandeira vermelha patamar 2
em outubro.

BANDEIRAS TARIFÁRIAS
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refletem
os custos variáveis da geração
de energia elétrica. Divididas
em níveis, as bandeiras indicam
quanto está custando para o Sis-
tema Interligado Nacional (SIN)
gerar a energia usada nas casas,
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde, não
há nenhum acréscimo. Quando
são aplicadas as bandeiras ver-
melha ou amarela, a conta sofre
acréscimos de R$ 1,885 (bandei-
ra amarela), R$ 4,463 (bandeira
vermelha patamar 1) e R$ 7,877
(bandeira vermelha patamar 2)
a cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos. De setem-
bro de 2021 a 15 de abril de 2022,
vigorou uma bandeira de escas-
sez hídrica de R$ 14,20 extras a
cada 100 kWh.

O SIN é dividido em quatro

subsistemas: Sudeste/Centro-
Oeste, Sul, Nordeste e Norte.
Praticamente todo o país é co-
berto pelo SIN, à exceção de al-
gumas partes de estados da Re-
gião Norte e de Mato Grosso,
além de todo o estado de Rorai-
ma. Atualmente, há 212 locali-
dades isoladas do SIN, nas
quais o consumo é baixo e re-
presenta menos de 1% da carga
total do país. A demanda por
energia nessas regiões é supri-
da, principalmente, por térmi-
cas a óleo diesel.

Segundo a Aneel, as bandei-
ras permitem ao consumidor
um papel mais ativo na defini-
ção de sua conta de energia.
“Ao saber, por exemplo, que a
bandeira está vermelha, o con-
sumidor pode adaptar  seu
consumo para ajudar a reduzir
o valor  da conta",  avalia  a
agência.

MERCADOS

Governo e empresas assinam
novo acordo de R$ 170 bilhões

O governo federal formalizou
nesta sexta-feira, o acordo de R$
170 bilhões para reparação de
danos decorrentes do rompi-
mento da barragem do Fundão,
em Mariana (MG), ocorrido em
2015. O ponto central é o paga-
mento de R$ 132 bilhões em re-
cursos novos pelas empresas en-
volvidas na tragédia.

A barragem do Fundão estava
sob a responsabilidade da Samar-
co - controlada pelas minerado-
ras Vale (brasileira) e BHP Billiton
(anglo-australiana). Os represen-
tantes das companhias assinaram
também o acordo, ao lado do ad-
vogado-geral da União, Jorge
Messias. Cerca de R$ 38 bilhões já
foram desembolsados via Funda-
ção Renova e R$ 32 bilhões são
obrigações a fazer, com aplicação
direta pelas empresas. Já o paga-
mento de R$ 100 bilhões será des-
tinado a políticas de reparação so-
cioambientais e deverá ser pago
pelas empresas ao poder público
no prazo de 20 anos.

Conforme mostrado pelo Esta-
dão no último dia 18, o valor de R$
40,73 bilhões será destinado dire-
tamente aos atingidos. Outros R$
16,13 bilhões serão aplicados di-
retamente na recuperação am-
biental.

Outra parcela de R$ 17,85 bi-
lhões será reservada para fins so-
cioambientais "com reflexões aos
indiretamente atingidos e ao
meio ambiente", disse o governo.
Para melhorias em saneamento e
rodovias estão previstos R$ 15,60
bilhões, enquanto o restante será

destinado aos municípios afeta-
dos (R$ 7,62 bilhões). Há também
as aplicações institucionais, de
transparência e outros fins, em R$
2,07 bilhões.

O Estadãomostrou no último
dia 21 que dentre as aplicações
está prevista a criação de um no-
vo fundo administrado pelo
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) e de um programa de
transferência de renda a pesca-
dores e agricultores atingidos
pela tragédia. Além disso, há in-
vestimentos na duplicação de
duas rodovias (BR-262 e BR-356)
que cruzam os Estados do Espí-
rito Santo e Minas Gerais, dentre
outros pontos. Veja os detalhes:

MEIO AMBIENTE
Na área ambiental, o Fundo

Ambiental da União e os Esta-
dos de Minas Gerais e Espírito
Santo receberão um total de R$
14,3 bilhões para projetos de re-
cuperação e compensação am-
biental na Bacia do Rio Doce.
Outros R$ 17,5 bilhões serão
destinados aos mesmos Estados
para projetos de natureza mista
(social, ambiental e de retoma-
da econômica da Bacia), sendo
que até 20% do valor poderá ser
aplicado fora da Bacia. Ainda
entre as medidas ambientais, R$
2 bilhões serão destinados à
constituição de um fundo per-
pétuo, com rendimentos aplica-
dos no enfrentamento às conse-
quências das enchentes: retira-
da de lama, recuperação de so-

los, infraestrutura entre outros.

SAÚDE
Na área da saúde, foram alo-

cadas medidas para a saúde co-
letiva na Bacia do Rio Doce. O
investimento totaliza R$ 12 bi-
lhões, sendo R$ 3,6 bilhões des-
tinados à infraestrutura e equi-
pamentos, e R$ 8,4 bilhões para
a constituição de um Fundo Per-
pétuo. O fundo visa utilizar os
rendimentos para custeio adi-
cional ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) na região. A gestão dos
recursos será compartilhada en-
tre a União (Ministério da Saú-
de) e os Estados do Espírito San-
to e Minas Gerais, com repasse
aos municípios.

PREVIDÊNCIA
A União também se compro-

mete a ressarcir os gastos ex-
traordinários com a Previdência
Social, que incluem ações aci-
dentais e a manutenção da con-
dição de segurança especial pa-
ra os pescadores afetados. Este
programa beneficiará cerca de
20 mil pescadores que não pu-
deram exercer suas atividades
desde o rompimento até dois
anos após a homologação do
acordo. O custo previsto é de R$
495 milhões.

RETOMADA ECONÔMICA
Para a retomada econômica da

região, foi criado um Fundo Po-
pular da Bacia do Rio Doce, com
um investimento de R$ 6,5 bi-
lhões. Este fundo será utilizado

em projetos e programas de fo-
mento produtivo, rural, e em edu-
cação, ciência, tecnologia e inova-
ção, com deliberação direta das
comunidades afetadas.

PESCA E AQUICULTURA
A restrição das cadeias produ-

tivas da pesca e da aquicultura
também é uma prioridade. Um
investimento de R$ 2,44 bilhões
será destinado à liberação gra-
dual da pesca, atualmente sus-
pensa, conforme os planos de or-
denamento foram elaborados. A
gestão será compartilhada entre a
União e os estados de Minas Ge-
rais e Espírito Santo.

INFRAESTRUTURA
Na área de infraestrutura, um

total de R$ 4,3 bilhões serão inves-
tidos na duplicação e melhorias
das rodovias federais que atraves-
sam a Bacia do Rio Doce, especifi-
camente nas BR-262 e BR-356. A
responsabilidade pelas ações na
BR-262 ficará com o governo fe-
deral. Já a BR-356 com o governo
de Minas Gerais.

POLÍTICAS PÚBLICAS
Um repasse de R$ 6,1 bilhões

será feito aos 49 municípios da ca-
lha do Rio Doce, distribuído con-
forme um índice definido pelo
Consórcio dos Municípios (Cori-
doce). A adesão será voluntária e
individual de cada município. Pa-
ra indígenas, povos e comunida-
des tradicionais serão destinados
R$ 8 bilhões, que serão geridos
por esses grupos.

TRAGÉDIA DE MARIANA

Usiminas lucra R$ 185
milhões no 3o trimestre

BALANÇO

ELISA CALMON/AE

A Usiminas registrou lu-
c r o  l í q u i d o  d e  R $  1 8 5  m i -
lhões no terceiro trimestre
de 2024, revertendo assim o
prejuízo de R$ 166 milhões
reportado no mesmo perío-
do de 2023.

A companhia também re-
verteu o Ebitda ajustado, com
uma cifra de R$ 426 milhões.
No terceiro trimestre do ano
passado, o indicador ficou ne-
gativo em R$ 20 milhões. A
margem Ebitda ajustada foi de
6%, aumento anual de 6,5 pon-
tos porcentuais.

A receita líquida, por sua
vez, cresceu 2% ano contra

ano, atingindo R$ 6,817 bi-
lhões. Segundo a companhia,
o resultado reflete o aumento
da receita líquida na unidade
de siderurgia,  que cresceu
8% no trimestre, com desta-
que para o  avanço de 10%
das vendas no mercado do-
méstico.

O resultado financeiro da
companhia ficou em R$ 55,8
milhões negativos no terceiro
trimestre. No mesmo período
do ano passado, a cifra somou
R$ 97,8 milhões positivos.

O capex da Usiminas somou
R$ 202 milhões no entre julho
e setembro, o que representa
recuo anual de 77% e trimes-
tral de 13%.

TAP anuncia retomada de voos do RS para Lisboa 
PORTUGAL

LUIZ ARAÚJO/AE

A TAP, companhia de avia-
ção civil portuguesa, anunciou
nesta sexta-feira, que retomará,
em dezembro, as vendas de pas-
sagens do Rio Grande do Sul pa-
ra Portugal. O anúncio foi feito
durante visita do ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, a representantes da em-
presa, em Lisboa.

Durante o encontro, tam-
bém foi anunciado que, no dia
4 de novembro, ocorrerá o pri-
meiro voo da TAP de Lisboa pa-
ra Manaus.

"Estamos muito felizes com
essa notícia. A TAP vai ampliar
cada vez mais suas operações
para o Norte do Brasil, come-
çando por Manaus, dada a im-
portância do turismo para essa
região", disse Costa Filho.

O CEO da TAP, Luís Rodri-
gues, ao confirmar a data do
voo, expressou satisfação. "Terei
o prazer de estar nesse voo e es-
pero ver meus amigos em Ma-
naus", disse.

Rodrigues também destacou
o sucesso dos novos voos para
Florianópolis, lançados em se-
tembro. "Foi uma das rotas com
vendas mais rápidas que tive-
mos no Brasil. Isso mostra que

há muito potencial para crescer
e explorar tanto em Portugal
quanto na Europa."

O CEO garantiu que, apesar
da retomada dos voos do Rio
Grande do Sul, as operações pa-
ra Florianópolis permanecerão.
"Nosso objetivo agora é ampliar
cada vez mais a presença da
TAP no Brasil ao longo de 2025,
com muitas boas notícias pela
frente", afirmou.

Tesouro adia coletivas
sobre resultado de contas

SETEMBRO

AMANDA PUPO/AE

O Tesouro Nacional infor-
mou o adiamento das coletivas
de imprensa para apresenta-
ção dos dados de setembro re-
lativos ao Relatório Mensal da
Dívida (RMD) e ao Resultado
do Tesouro Nacional (RTN),
que agora acontecerão em no-
vembro. A postergação ocorre
em razão da greve dos servido-
res da instituição.

A coletiva sobre o RMD,
que pelo calendário original
ocorreria nesta sexta-feira, se-
rá em 6 de novembro, às 15
horas. Os dados serão publi-
cados até o fim de outubro,
mas o órgão não informou a
data exata. Já a entrevista com
a imprensa sobre os números
do Tesouro foi adiada de 30 de
outubro para 7 de novembro,
às 14h30.

Como mostrou o Broad-
cast (sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado)

mais cedo, os servidores do
Tesouro, que pertencem à ca-
tegoria de auditores e técnicos
federais de finanças e contro-
les, decidiram ampliar a para-
lisação e agora a greve passará
de dois para três dias por se-
mana.

O acirramento da mobiliza-
ção foi definido em assembleia
realizada nesta semana, e os
servidores não trabalharão en-
tre terça e quinta-feira, a partir
da próxima semana.

De acordo com o Sindicato
Nacional dos Auditores e Téc-
nicos Federais de Finanças e
Controle (Unacon) o acirra-
mento da mobilização coinci-
de com o prazo final para con-
clusão dos programas que ava-
liam o cumprimento de metas
fiscais para operações de cré-
dito que têm a União como ga-
rantidora. Segundo o sindica-
to, a greve vai afetar a contrata-
ção de crédito por Estados e
municípios.



CENSO

Cresce total de mulheres
responsáveis por domicílios 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O
s homens são maioria
(50,9%) entre as pes-
soas responsáveis pe-

las unidades domésticas no Bra-
sil, com um total de 37 milhões,
mas a quantidade de mulheres,
no entanto, está bem próxima
(49,1%) e somou 36 milhões.  

Como mostrou a pesquisa
Censo Demográfico 2022: Com-
posição domiciliar e óbitos in-
formados, os dados indicam
uma mudança importante em
relação a 2010, quando o per-
centual de homens responsá-
veis (61,3%) era significativa-
mente maior que o de mulheres
(38,7%).

Ainda segundo a pesquisa -
divulgada no Rio de Janeiro nes-
ta sexta-feira pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) - o percentual de mulhe-
res nesta condição supera os
50% em 10 estados. Em Pernam-
buco, ficou em 53,9%, seguido
de Sergipe 53,1%, Maranhão
53,0%, Amapá 52,9%, Ceará
52,6%, Rio de Janeiro 52,3%, Ala-
goas e Paraíba 51,7%, Bahia
51,0% e Piauí 50,4%.

Segundo o Censo 2022, havia
cerca de 72 milhões 522 mil 372
unidades domésticas no Brasil.
O número é 15 milhões a mais
do que o anotado em 2010,
quando existiam 57 milhões. A
quantidade média de morado-
res ficou em 2,8 pessoas. Esse re-
sultado é menor do que em 2000
(3,7 pessoas) e em 2010 (3,3).
Entre as unidades domésticas,
cerca de 72,3% têm até três mo-
radores e 28,7% têm dois resi-
dentes.

O pesquisador, gerente de
etudos e Análises da Dinâmica
Demográfica da Coordenação
de População e Indicadores So-
ciais do IBGE, Marcio Mitsuo
Minamiguchi, explicou, na
apresentação da pesquisa, que a
denominação de pessoa respon-
sável é dada a quem é indicado
pelos moradores como tal.

“Em geral, o entrevistado se
define como essa pessoa. Nos
censos mais antigos tinha a ca-
tegoria de chefe, hoje não existe
mais, por isso as comparações
em relação a chefe do passado
não cabem aqui”, disse.

Já a unidade doméstica, se-
gundo o gerente, é a denomi-
nação que se dá ao conjunto de
pessoas que vive em domicílio
particular cuja constituição se

baseia em arranjos feitos pela
pessoa, individualmente ou
em grupos, para garantir para
ela mesma alimentação e ou-
tros bens essenciais para sua
existência.

“A formação dela se dá pela
relação de parentesco ou de
convivência com a pessoa res-
ponsável, no caso de cada domi-
cílio particular a gente tem uma
unidade doméstica. 

O termo unidade doméstica
serve para diferenciar a questão,
domicílio específico, que se re-
fere muito às características de
habitação, enquanto a unidade
doméstica é mais na composi-
ção e relação das pessoas que vi-
vem no local”, completou, des-
tacando que os domicílios cole-
tivos estão fora da avaliação de
unidade doméstica.

“Os domicílios coletivos se-
guem outras regras diferentes
como presídios, penitenciárias,
conventos, hotéis e hospitais.
São relações diferentes”, avaliou.

A pesquisa mostrou que tam-
bém em 2022 mais da metade
(57,5%) das unidades domésti-
cas era formada por responsável
e cônjuge ou companheiro (a)
de sexo diferente. O resultado
representa um recuo na compa-
ração com o Censo 2010. Na-
quela época, era de 65,3%.

MESMO SEXO
Uma outra mudança indicada

na pesquisa é a das unidades do-
mésticas compostas por pessoa
responsável e cônjuge ou com-
panheiro (a) do mesmo sexo, que
atingiram 0,54% do total. Ainda
que o percentual seja pequeno, o
crescimento foi relevante em re-
lação a 2010, quando era de
0,10%. Neste tipo de domicílio, o
número subiu de 59.957 em 2010
para 391.080 em 2022.

O Distrito Federal é onde fo-
ram notadas as maiores propor-
ções de unidades domésticas
com pessoa responsável em
união homoafetiva (0,76%). Na
sequência ficaram o Rio de Ja-
neiro (0,73%) e São Paulo
(0,67%). Já as menores foram no
Piauí (0,25%), no Maranhão
(0,30%) e no Tocantins (0,31%).

COR/RAÇA
Pela primeira vez, em 2022,

um Censo mostrou, entre os res-
ponsáveis pelas unidades do-
mésticas, que a proporção de
pardos (43,8%) superou a de
brancos (43,5%). Em 2010, as
proporções de pardos eram

40,0% e as de brancos 49,4%.
“O perfil  do responsável

acompanha muito as mudanças
observadas no total da popula-
ção nos dois últimos censos,
quando a gente observou tam-
bém um aumento da população
parda e preta em relação ao cen-
so anterior. Isso também está re-
presentado aqui no perfil da
pessoa responsável pelo domi-
cílio. Pela primeira vez, observa-
se que os pardos superam as
pessoas brancas na quantidade
de pessoas responsáveis pelos
domicílios do Brasil”, afirmou.

“O perfil  do responsável é
mais velho em relação a 2010, é
mais preto e pardo, mais femini-
no e em relação aos filhos, o nú-
mero diminuiu”, resumiu.

O pesquisador informou,
também, que o unipessoal cres-
ceu. “Tem as pessoas que não se
casam de fato. Tem essas ten-
dências que existem tanto como
mudanças comportamentais de
formação de famílias e a outra
face que as famílias tendem a di-
minuir com separação, viuvez,
saída de filhos de casa. Tudo is-
so contribui para as mudanças
nas proporções de unipessoais”,
argumentou.

Na comparação do Censo de
2010 para o de 2022, a propor-
ção de unidades domésticas
com pessoa responsável, cônju-
ge e filho dos dois caiu de 41,3%
para 30,7%. Na proporção de
unidades com responsável, côn-
juge e filho de um deles, a dife-
rença é menor, passou de 8,0%
para 7,2%. Em movimento con-
trário, a proporção de casais
sem filhos cresceu de 16,1% em
2010 para 20,2% em 2022.

Outra informação da pesqui-
sa é que - entre os residentes nas
unidades domésticas - 3,9%
eram netos, participação menor
que a de 2010, quando era de
4,7%. No entanto, permanece
maior que a de outros parentes
ou conviventes. “Isso também é
um indicativo de famílias mais
multigeracionais, com mais ge-
rações conviventes”, analisou.

A proporção de filho (a) do
responsável e do cônjuge re-
cuou de 25,0% em 2010 para
19,1% em 2022, mas houve au-
mento na proporção do filho (a)
somente do responsável. Era de
10,9% e ficou em 11,6% em igual
período.

Em 2022, a mais frequente do
total entre as quatro espécies de
unidades domésticas era a nu-
clear (64,1%). Na sequência es-

tavam a unipessoal (18,9%), a
estendida (15,4%) e a composta
(1,5%). Em 2010, esses percen-
tuais foram de 66,3%, 12,2%,
19,1% e 2,5%, respectivamente.

A única espécie de unidade
doméstica que aumentou sua
participação - desde o último
Censo - foi a Unipessoal, que
saiu de 12,2% para 18,9%. O
crescimento foi demonstrado
em todos os grupos etários.

As maiores concentrações de
pessoas idosas, na faixa de mais
de 60 anos, responsáveis pelas
unidades domésticas, se con-
centraram nas unidades unipes-
soais (28,7%) e nas estendidas
(21,7%). As unidades domésti-
cas nucleares predominam em
todos os grupos etários (64,1%),
principalmente com responsá-
veis de até 17 anos (70,0%) e de
25 a 39 anos (75,8%). Na visão do
IBGE, isso ocorre, possivelmen-
te, por começarem a formar as
próprias famílias.

As unidades estendidas são
as que incluem outros parentes
netos e sobrinhos. Já nas que
têm enteados, madrastas e pa-
drastos são nucleares.

ESTADOS
O Rio de Janeiro é o estado

onde houve as maiores propor-
ções de unidades domésticas
unipessoais (23,4%), ficando à
frente do Rio Grande do Sul
(22,3%) e do Espírito Santo
(20,6%).

Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul também foram os estados
mais envelhecidos. As menores
proporções de unidades domés-
ticas unipessoais estavam no
Amapá (12,0%), Amazonas
(13,0%) e Pará (13,5%). Esses es-
tados estão também entre os
mais jovens do país.

COMPOSIÇÃO
Para o IBGE, a composição

leva em consideração a condi-
ção no domicílio com a relação
de parentesco ou de convivên-
cia dos moradores com a pessoa
responsável.

“A análise da composição do-
miciliar inclui caracterizar a
pessoa responsável pelo domi-
cílio segundo a idade, cor ou ra-
ça, bem como a presença de
cônjuge e de filho(s). Foi elabo-
rada uma classificação de uni-
dades domésticas em espécies.
Desse modo, é possível conhe-
cer o perfil das unidades domés-
ticas segundo tamanho e com-
posição”, informou o IBGE.

MME volta a descartar  
horário de verão-2024

ENERGIA

RENAN MONTEIRO/AE

O Ministério de Minas e
Energia (MME) declarou nesta
sexta-feira, em nota, que as me-
didas de planejamento da pasta,
para os reservatórios do país,
dispensaram a volta do horário
de verão em 2024 e possibilita-
ram o relaxamento da bandeira
tarifária. A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) anun-
ciou no período da tarde a ban-
deira amarela em novembro,
um alívio em relação à bandeira
vermelha 2 de outubro.

O órgão regulador aponta
que o aumento do volume de
chuvas e a consequente redução
do preço para gerar energia fo-
ram os fatores para o aciona-
mento da bandeira amarela pa-

ra novembro. A pasta comanda-
da por Alexandre Silveira cita
medidas preventivas adotadas,
como a preservação de recursos
na bacia do Rio Paraná. Em
abril, as usinas hidrelétricas de
Jupiá e Porto Primavera tiveram
diminuição das vazões.

O país enfrentou nos últimos
meses uma histórica seca. Po-
rém, diferente da crise hídrica
de 2021, os reservatórios em ge-
ral não ficaram em patamares
considerados críticos.

Outra ação do MME foi a ma-
ximização dos recursos termelé-
tricos para disponibilidade de
potência no período seco. Hou-
ve, por exemplo, antecipação da
entrada em operação da UTE
Termopernambuco - contratada
.no leilão de capacidade de 2021. 

Conselho aprova
implantação da UFN-III 

PETROBRAS

JÚLIA PESTANA/AE

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou a con-
tinuidade da implantação da
Unidade de Fertilizantes Nitro-
genados (UFN-III), localizada
em Três Lagoas, no Mato Grosso
do Sul. O investimento estimado
para conclusão da UFN-III é cer-
ca de R$ 3,5 bilhões e a previsão
de início de operação é 2028.

Segundo a petrolífera, a deci-
são da continuidade foi funda-
mentada em uma reavaliação
do projeto que, à luz das premis-
sas do Plano Estratégico 2024-
2028 (PE 2024-2028), teve sua
atratividade econômica confir-
mada para essa fase.

Com a decisão, o projeto pas-
sa a integrar a carteira em im-

plantação do Plano Estratégico
vigente e a Petrobras dará início
aos processos de contratação
para retomada das obras.

A Unidade estava hibernada
desde 2015 e o processo de rea-
valiação do projeto começou
ano passado, em função da
aprovação do retorno da com-
panhia ao segmento de fertili-
zantes.

"A autorização final ainda se-
rá submetida à aprovação pelas
autoridades competentes da Pe-
trobras, o que permitirá a assi-
natura dos contratos para reto-
mada das obras", ponderou a
empresa.

O projeto da UFN III prevê a
produção anual de cerca de 1,2
milhão de toneladas de ureia e
70 mil de toneladas de amônia.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de outubro de 2024
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

30° Domingo
do Tempo

Comum
‘Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim!’ (Mc 10,47)

Celebramos neste domingo o Trigésimo Domingo
do Tempo Comum. Estamos chegando ao fim des-

te mês de outubro, Mês Missionário e do Rosário. Que
a nossa missão de anunciar o Reino de Deus continue,
independentemente do término do mês missionário.
Continuemos a rezar o nosso terço todos os dias, pe-
dindo pela paz mundial, em comunhão com o Papa
Francisco. 

Estamos nos aproximando do final do ano litúrgico e
também do ano civil, momento em que podemos rever
como foi o nosso ano e o que ainda podemos fazer da-
qui para frente. Está chegando o momento em que Je-
sus entrará em Jerusalém e será aclamado como “Rei
do Universo”, um rei diferente, que veio para todos e
para indicar o caminho da paz, da justiça e da caridade.

No evangelho deste domingo, Jesus cura o cego Bar-
timeu. Além da cura física, de ele voltar a enxergar as
coisas ao seu redor, Jesus lhe abre os olhos do coração e
da fé, para que ele pudesse enxergar Jesus e testemu-
nhar as maravilhas de Deus. Muitas vezes acontece co-
nosco: fechamos os nossos olhos e não conseguimos
enxergar as coisas bonitas de Deus na nossa vida.

Muitas vezes não enxergamos o próximo que está à
nossa volta e não vemos as suas necessidades. Ao curar
esse homem, Jesus o traz de volta à sociedade. Jesus
pregava a inclusão, e além de o cego voltar a enxergar,
ele também pôde ver as pessoas ao seu redor. Jesus cu-
ra o cego para que ele pudesse sair e testemunhar Jesus
Cristo. Que possamos também testemunhar Jesus Cris-
to para todos.

A primeira leitura da missa deste domingo é do li-
vro do profeta Jeremias (Jr 31,7-9). O profeta diz que
virão tempos de paz para Israel, após o povo ter passa-
do por tempos difíceis devido ao exílio da Babilônia.
Através do profeta, o Senhor diz que trará o povo de
volta do exílio. Entre eles estão os cegos e aleijados,
mulheres grávidas e parturientes; é uma grande multi-
dão que retorna.

Esse grupo de pessoas mencionado pelo profeta re-
tornará e terá uma vida nova, pois o Senhor faz novas
todas as coisas. Essas pessoas que, por vezes, choraram
de tristeza e eram consideradas excluídas da sociedade,
agora serão felizes e participarão da vida social. Por is-
so, no Evangelho, Jesus cura o cego de nascença Barti-
meu, que com certeza fazia parte desse grupo mencio-
nado pelo profeta Jeremias. Jesus lhe dá a oportunidade
de viver feliz, enxergando e anunciando as maravilhas
de Deus. O Senhor Deus diz que é um pai para Israel e
fez uma aliança eterna com esse povo.

O Salmo responsorial é o 125 (126), que diz em seu
refrão: “Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos de
alegria!” O Senhor fez maravilhas com o povo de Israel e
faz sempre maravilhas na nossa vida. Mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, o Senhor está conosco; Ele nunca
nos abandona. Somos nós que, por vezes, achamos que
Ele nos abandonou. Tenhamos fé e acreditemos em
Deus, que sempre quer o melhor para nós.

A segunda leitura da missa deste domingo é da carta
aos Hebreus (Hb 5,1-6). Conforme o autor sagrado já
nos disse na semana passada, Cristo é o sumo sacerdo-
te eminente que intercede em nosso favor junto a Deus.
Ele foi tirado do meio do povo e age em favor de todos
os homens junto a Deus. Ele se ofereceu em sacrifício
por todos nós, ao morrer na cruz para salvar a todos,
para redimir o pecado de todos.

Cristo não se atribuiu a si mesmo a honra de ser su-
mo sacerdote, mas Ele é o sacerdote da nova aliança.
Hoje, aqueles que são ordenados padres celebram a
Santa Eucaristia na pessoa de Cristo, oferecendo o sa-
crifício no altar, relembrando a Páscoa de Cristo e
oferecendo esse sacrifício em reparação dos pecados
do povo.

O evangelho da missa deste domingo é de Marcos
(Mc 10,46-52). Jesus continua o seu caminho, se aproxi-
mando de Jerusalém para ser aclamado como rei e so-
frer a paixão. No evangelho de hoje, Ele sai de Jericó, se-
guido por uma grande multidão e por seus discípulos.

Um cego, Bartimeu, filho de Timeu, estava sentado à
beira do caminho, e, sabendo que Jesus passaria por ali,
começou a gritar, dizendo: “Jesus, filho de Davi, tem
piedade de mim!” (Mc 10,47). Muitos o repreendiam e
mandavam que se calasse, mas ele gritava mais ainda.
Jesus parou e mandou chamá-lo. Quando o chamaram,
ele deu um pulo, largou o manto e foi até Jesus.

Jesus olhou bem para o cego e perguntou o que ele
queria que Jesus fizesse por ele. Bartimeu respondeu
que queria enxergar, e Jesus lhe disse: “Vai, a tua fé te
curou”. No mesmo instante, ele recuperou a vista e co-
meçou a seguir Jesus pelo caminho.

Ao devolver a visão ao cego, Jesus lhe devolve a dig-
nidade de ser humano e o coloca novamente no centro
da comunidade, no convívio com os outros, pois quem
tinha algum tipo de doença, ou era considerado peca-
dor, era excluído pela sociedade. Jesus sempre vai na
contramão da sociedade da época e, ao invés de pregar
a exclusão, prega a inclusão.

Quando o cego recupera a visão, ele não apenas vol-
ta a enxergar tudo ao seu redor, mas começa a enxergar
as coisas de Deus. Ao ficar livre da doença, ele fica livre
para amar e servir aos irmãos e a Deus.

Celebremos com alegria este Trigésimo Domingo do
Tempo Comum e peçamos ao Senhor que nos cure de
todas as cegueiras, sobretudo da cegueira que nos im-
pede de ver o próximo e suas necessidades. 



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de outubro de 2024

SP vistoria ações 
do Programa Rios
Vivos em Taubaté 

MAIS INVESTIMENTOS

O governador Tarcísio de
Freitas esteve em Taubaté, no
Vale do Paraíba, na quinta-feira
passada, para inspecionar as
obras de desassoreamento no
Rio Una. As intervenções fazem
parte do Programa Rios Vivos,
que visa recuperar leitos de cur-
sos d’água por meio da remo-
ção de sedimentos, melhoran-
do os índices ambientais e a re-
siliência hídrica. As ações tam-
bém ajudam a combater en-
chentes e problemas causados
pelas mudanças climáticas. No
total, R$ 6,2 milhões foram in-
vestidos em obras nos rios que
cortam a cidade.

“Ano que vem a gente prevê
fazer o desassoreamento em
mais de 150 rios, mas já come-
çamos a colher os frutos.
Quando realizamos um desas-
soreamento, temos o efeito no
período das chuvas, com a
prevenção de cheias. Já no pe-
ríodo da estiagem, melhora-
mos a captação que reflete no
abastecimento de água”, afir-
mou o governador. 

Acompanharam o governa-
dor na agenda no Vale do Paraí-
ba a diretora-presidente da SP
Águas, Marise Grinstein, a dire-
tora da Bacia do Paraíba e Lito-
ral Norte – Regional Taubaté,
Márcia Eliza, a engenheira res-
ponsável pela obra, Fernanda
Helena, além de parlamentares,
gestores e outras autoridades.

As obras no Rio Una abran-

geram um trecho de 2.300 me-
tros, com a remoção de 14 mil
metros cúbicos de sedimen-
tos, o equivalente a mil cami-
nhões-caçamba. O rio, que
abastece cerca de 30% da água
consumida pelos 320 mil habi-
tantes de Taubaté, também é
essencial para a irrigação agrí-
cola e a manutenção da biodi-
versidade local.

Executado pela Secretaria do
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística, através da agência
SP Águas, antigo Daee, o Pro-
grama Rios Vivos também reali-
zou intervenções em outros três
corpos d’água de Taubaté:
Itaim, Córrego do Moinho e Bo-
çoroca. Ao todo, foram removi-
dos 47,1 mil metros cúbicos de
sedimentos.

O programa é estruturado
em três eixos: desassoreamento
e limpeza de rios; recuperação e
proteção de mananciais; e sa-
neamento, com sistemas de
afastamento e tratamento de
esgoto. Entre 2023 e 2024, o pro-
grama recebeu R$ 96 milhões
em investimentos estaduais.

Para a próxima fase, o gover-
no de São Paulo prevê ampliar
os investimentos e aumentar a
quantidade de cursos d’água e
municípios atendidos. A esti-
mativa é que até R$ 250 milhões
sejam destinados ao programa
em 2025, com potencial para
atender até 250 rios, córregos e
ribeirões em 150 cidades.

INTERIOR

Chuva causa enchentes, derruba
muro, poste, árvore e mata quatro 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Q
uatro pessoas morre-
ram no interior de
São Paulo por conta

de desabamentos e enchentes
provocadas pelas fortes chuvas
registradas no estado nos últi-
mos dias. Os acidentes ocorre-
ram nas cidades de Itapira, Ita-
peva, Itu e Campinas.

ÁRVORE CAI 
Na manhã desta sexta-feira,

um homem de 37 anos morreu
após ter o carro atingido por
uma árvore que desabou em
uma estrada rural, no bairro
Cercado Grande, em Itapira.

O acidente aconteceu na vici-
nal que liga a cidade à SP-352.
De acordo com o Corpo de
Bombeiros, o homem chegou a
ser atendido pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), mas não resistiu à
gravidade dos ferimentos. O no-
me dele não foi divulgado.

MURO MATA MULHER
Em Itapeva, no sudoeste

paulista, uma mulher de 47
anos foi atingida pela queda de
um muro durante a forte chuva.
Conforme a Defesa Civil muni-
cipal, o desabamento aconte-
ceu no Jardim Nova Itapeva e os
escombros atingiram Adriana
Vian Flores Almeida, que passa-
va pelo local.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência foi acionado
e a mulher, com várias fraturas
no corpo e um ferimento na ca-
beça, chegou a ser levada para o
pronto-socorro da Santa Casa,
mas não resistiu.

O corpo foi levado para perí-
cia no Instituto Médico Legal de
Sorocaba. O sepultamento será
feito neste sábado, 26, no Cemi-
tério Municipal de Itapeva.

POSTE DE ENERGIA
Em Itu, na região de Soroca-

ba, uma jovem de 27 anos mor-
reu após ser atingida por um
poste de energia de um estabe-
lecimento comercial. O poste
desabou e atingiu o carro em
que ela estava durante forte
ventania, na tarde de quinta-

feira passada.
O acidente aconteceu no

bairro Cidade Nova. Segundo a
Polícia Civil, Jaqueline Rodri-
gues Machado estava no banco
do passageiro do carro, acom-
panhada do pai, quando o pos-
te caiu.

A jovem foi atingida na cabe-
ça e nos braços. O próprio pai a
levou ao Pronto Atendimento
da Vila Martins, mas Jaqueline
não resistiu. O sepultamento
está previsto para às 17 horas
desta sexta, 25, no Cemitério
Municipal de Itu. Segundo a
prefeitura, choveu 55 mm na ci-
dade e as rajadas de vento che-
garam a 65 km/h.

ENCHENTES
Equipes de resgate da Defesa

Civil atuam nas buscas por duas
pessoas que desapareceram du-
rante as fortes chuvas no estado.

Em Campinas, interior pau-
lista, onde as chuvas provoca-
ram alagamentos pelos córregos
Piçarrão e Serafim na quinta-fei-
ra, duas pessoas foram arrasta-
das pela enxurrada nas ruas Síl-

vio Noro e Ademar de Barros.
O corpo de um jovem de 22

anos foi encontrado no início da
tarde desta sexta-feira, pelo Cor-
po de Bombeiros.

Em Itapevi, na região metro-
politana, um motoboy foi levado
pelas águas na quarta-feira pas-
sada, e também ainda não foi lo-
calizado.

TELHADO ARRANCADO
Outras cidades do interior

registraram grandes danos de-
vido à tempestade. No distrito
Campos de Holambra, em Pa-
ranapanema, uma escola que
atende 500 crianças de 4 a 11
anos teve o telhado arrancado
durante o temporal. O evento
aconteceu após as aulas e não
houve feridos. As aulas estão
suspensas.

Em Avaré, as rajadas de vento
durante um temporal destruí-
ram barracões da Exposição
Municipal Agropecuária, que
estava em andamento. Havia
cerca de 250 pessoas no local,
mas ninguém se feriu, segundo
a prefeitura.

Programa de ‘privatização’ das escolas
públicas terá avaliação de desempenho 

As 33 escolas estaduais que se-
rão construídas pelo Governo de
São Paulo, por meio de parceria
público-privada (PPP), terão sua
operação avaliada por meio de
notas de desempenho, metodolo-
gia que permite verificar e acom-
panhar periodicamente a quali-
dade dos serviços oferecidos pela
futura concessionária aos alunos
da rede estadual. A análise envol-
verá a comunidade escolar e re-
percutirá diretamente na remu-
neração da futura concessionária.
A PPP foi dividida em dois lotes,
com os leilões previstos para os
dias 29 de outubro (Lote Oeste) e
4 de novembro (Lote Leste). Eles
fazem parte da Maratona de Lei-
lões prevista até o fim deste ano.

De acordo com o diretor presi-
dente da Companhia Paulista de
Parcerias (CPP), Edgard Benozat-
ti Neto, as atribuições pedagógi-
cas continuarão sob responsabili-
dade da Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo, cabendo
à futura concessionária a constru-
ção, gestão e operação das estru-
turas. Para além dos serviços pe-
dagógicos, caberá ao Governo de
São Paulo a coordenação e fiscali-
zação da execução do contrato da
PPP, por meio da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo (Arsesp).

“A fiscalização da prestação do

serviço e o cumprimento das
normas, regulamentos e procedi-
mentos determinados no contra-
to ficará a cargo da agência regu-
ladora. Além dela, o contrato pre-
vê também a figura do ‘verificador
independente’, que vai auxiliar na
fiscalização dos serviços, espe-
cialmente no atendimento aos in-
dicadores de desempenho”, pon-
tuou Benozatti.

O “verificador independente”
precisará ter algumas capacida-
des técnicas e experiência, além
de outros requisitos de qualifica-
ção estipulados pelo contrato. Ao
todo, a nota de desempenho é
composta por 21 índices, dividi-
dos em três grupos: técnico, dis-
ponibilidade e satisfação. O de-
sempenho técnico contempla in-
dicadores que irão avaliar a quali-
dade do fornecimento de serviços
como alimentação, vigilância,
limpeza e internet wi-fi, por
exemplo.

“O segundo grupo de indica-
dores avaliará a efetiva disponibi-
lidade de ambientes, como ba-
nheiros, salas de aula e refeitórios,
além do adequado fornecimento
de água, esgoto, energia elétrica e
gás nos ambientes das unidades.
Já o desempenho de satisfação
envolve pesquisa de opinião da
comunidade escolar sobre os ser-
viços oferecidos, nas quais a co-

munidade escolar avaliará a ali-
mentação, limpeza, manutenção,
atendimento, conservação de jar-
dim e outros serviços prestados
pela futura concessionária”, com-
plementa Edgard.

A avaliação deverá ser realiza-
da trimestralmente e caberá ao
“verificador independente” reali-
zar a pesquisa de satisfação e,
com base nas notas, calcular o in-
dicador de desempenho da con-
cessionária que definirá o valor
do repasse contratual.

REMUNERAÇÃO
A remuneração do conces-

sionário será definida com base
na qualidade do serviço presta-
do. O fornecimento adequado
garantirá a remuneração máxi-
ma prevista em contrato. No en-
tanto, a empresa estará exposta
a uma redução desse valor de
acordo com a nota do indicador
de desempenho.

Caso receba uma nota baixa
para qualquer um dos indicado-
res de desempenho, a remune-
ração da empresa será reduzida.
Essa diminuição tem como ob-
jetivo incentivar a plena presta-
ção do serviço conforme estipu-
lado no contrato. As avaliações
reiteradamente ruins levarão a
sanções, podendo, em casos ex-
tremos, culminar inclusive na

rescisão do contrato.

OBRAS
Durante o período de execu-

ção das obras, a Arsesp contará
com o auxílio de um certificador
independente para avaliar e fisca-
lizar a construção das unidades. O
objetivo é evitar atrasos e o des-
cumprimento de marcos contra-
tuais, sendo que a concessionária
só passará a ser remunerada
quando a escola estiver pronta e
funcionando.

NOVAS ESCOLAS
A PPP Novas Escolas prevê a

construção de 33 unidades esco-
lares no Estado e está dividida em
dois lotes, Leste e Oeste, com 16 e
17 escolas, respectivamente. Se-
rão 29 cidades contempladas com
quase 35 mil vagas de tempo inte-
gral na rede estadual referente aos
anos finais do Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio. Os investi-
mentos previstos totalizam R$ 2,1
bilhões ao longo dos 25 anos da
concessão, sendo que metade das
unidades será entregue em 2026 e
as demais até 2027.

O parceiro privado ficará en-
carregado de criar centros edu-
cativos com ambientes integra-
dos, tecnologia, espaços de ino-
vação e de estudo individual,
entre outros. 

CONCESSÕES

Eleitores terão transporte
gratuito no segundo turno

TRANSPORTES

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Eleitores do estado de São
Paulo contarão com gratuida-
de nos transportes sobre tri-
lhos e ônibus intermunicipais
no segundo turno das eleições
municipais, neste domingo. A
medida será válida das 6h às
20h nos municípios onde hou-
ver segundo turno.  

Não é necessário apresentar
título de eleitor nem compro-
vante de votação para usufruir
da gratuidade. A gratuidade
valerá para os transportes me-
tropolitanos da Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM), Empresa Metro-
politana de Transportes Urba-
nos (EMTU) e do Metrô, assim
como nas concessionárias Via-
Quatro e ViaMobilidade.

De acordo com o governo
estadual, nas linhas de ônibus
gerenciadas pela EMTU cujo
percurso passe por municípios
onde haverá votação, a gratui-
dade estará garantida. No caso
de uma linha entre municípios
sem segundo turno eleição,
não haverá gratuidade.

Tanto a CPTM quanto o Me-
trô terão trens reservas de pron-
tidão em pontos estratégicos

para a necessidade de reforços
na frota. Também haverá apoio
no quadro de funcionários de
atendimento nas estações. Já na
EMTU, a programação das li-
nhas metropolitanas seguirá o
cronograma habitual de do-
mingos e feriados, com possibi-
lidade de aumento de carros.

Na capital paulista a frota
de ônibus terá 1,9 mil veículos
a mais para facilitar o desloca-
mento do público e o acesso
aos locais de votação, com a
mesma frota dos sábados (6,8
mil veículos). Não haverá co-
brança de tarifa, como já ocor-
re aos domingos, além de da-
tas como aniversário de São
Paulo, Natal e Ano Novo. O
passageiro deve utilizar seu bi-
lhete único e passar pela catra-
ca normalmente, sem qual-
quer desconto de crédito.

Segundo a prefeitura, para
melhorar o deslocamento pela
cidade, o programa Ruas Aber-
tas estará suspenso no segun-
do turno. Tanto a Avenida
Paulista quanto as ruas da Li-
berdade estarão liberadas para
o trânsito de veículos. O Eleva-
do Presidente João Goulart
também estará aberto para
trânsito de carros no domingo.

São Paulo terá segundo
turno em 18 cidades

ELEIÇÕES 2024

O estado de São Paulo terá
segundo turno das eleições pa-
ra prefeito em 18 cidades. São
mais de 15,6 milhões de eleito-
res indo às urnas para escolher
o administrador municipal.
Com 9.322.444 pessoas aptas a
votar, a capital paulista con-
centra cerca de 60% desse elei-
torado que estará dividido em
2.061 locais de votação e
26.553 seções.

Já Guarulhos, São Bernardo
do Campo, Diadema, Mauá,
Barueri e Taboão da Serra, to-
das na Região Metropolitana,
contam com 2.763.592 eleito-
res, 17,7% do total. Em Guaru-

lhos são 951.798 eleitores, 260
locais de votação e 2.836 se-
ções eleitorais; em São Bernar-
do do Campo 643.023 eleitores
para 166 locais de votação e
1.997 seções; Diadema que
tem 340.373 eleitores, conta
com 88 locais de votação e 935
seções; Em Mauá, os 82 locais
de votação estão divididos em
925 seções em 82 locais de vo-
tação. Já Barueri tem 799 se-
ções, em 64 locais de votação
preparados para receber
297.616, enquanto Taboão da
Serra com seus 212.345 eleito-
res, terá 594 seções eleitorais
divididas em 58 locais.

Mutirão do Governo de SP oferece
reconhecimento de paternidade

O Instituto de Medicina Social
e de Criminologia de São Paulo
(Imesc) realizou mais um mutirão
para reconhecimento de paterni-
dade nesta sexta-feira. A edição
de outubro do “Encontre seu pai
aqui” ofereceu exame de DNA
gratuito para famílias que quei-
ram comprovar parentesco. O
Imesc realiza o mutirão todo fim
de mês na sua unidade localizada
na Rua Barra Funda, 824, no cen-
tro de São Paulo.

Lá, para reconhecimento de
paternidade, peritos coletam ma-
terial genético por meio do san-
gue com uma picada na ponta do
dedo. Depois disso, em laborató-
rio, uma equipe de biólogos reali-
za a análise e encaminha o resul-
tado ao poder judiciário. O laudo
sai em até em 15 dias e é encami-

nhado ao Ministério Público, res-
ponsável em convocar as partes
para dar o resultado, que pode
demorar mais 15 dias, em média.

No mutirão desta sexta-feira,
Luana Angela da Silva levou seu
cunhado, Sérgio, e seu sogro, Ed-
son, para coleta de sangue. A visita
ao Imesc se deu para reconhecer a
paternidade de Enzo, 12 anos, cu-
jo pai faleceu meses antes de seu
nascimento. “Para registrar um fi-
lho com pai falecido é muita buro-
cracia. É importante principal-
mente para o Enzo olhar na certi-
dão de nascimento e ver que tem o
nome do pai, apesar de não co-
nhecer nem ter convivido”, conta.

O próximo mutirão, 11° do
ano, do “Encontre o Seu Pai Aqui”
já tem data definida para o dia 28
de novembro. Para mais informa-

ções, entre em contato com a as-
sessoria do Imesc: (11) 99356-
1376. A iniciativa é resultado de
um convênio entre o Ministério
Público de São Paulo e o Imesc.

COMO FAZER 
Para participar do mutirão de

reconhecimento de paternidade,
as famílias precisam levar docu-
mento original com foto, certidão
de nascimento e o suposto pai,
caso este encontre-se vivo. No ca-
so de falecimento, desconheci-
mento ou não proximidade com o
suposto pai, a indicação é para le-
var parentes próximos, como ir-
mão e pai, como fez Luana.

Investigação de vínculo genéti-
co é uma das frentes de trabalho
do Imesc, autarquia ligada à Se-
cretaria de Justiça e Cidadania,

por meio de exame de DNA. “Esse
processo pode ser feito por volun-
tarismo das famílias que queiram
saber se há vínculo genético entre
o suposto pai e a criança ou adul-
to”, explica Edílson José da Costa,
superintendente do Imesc.

No Brasil, em 2023, mais de
172 mil dos 2,5 milhões de nasci-
mentos foram registrados sem a
presença do pai. Isso representa
um aumento de 5% em relação a
2022. Os dados são da Associação
Nacional dos Registradores de
Pessoas Naturais (Arpen-Brasil).
“O trabalho que o Imesc realiza
de investigação de paternidade
oportuniza que a família possa re-
conhecer o pai daquela criança
no seu registro de nascimento, o
que traz tranquilidade para o fu-
turo da criança”, conclui Edílson.

IMESC

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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Ex-mulher denuncia
Lira na Comissão
Interamericana de DH

AGRESSÃO

LEVY TELES/AE

A ex-mulher do presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), Julyenne Lins, entrou
com petição contra ele na Co-
missão Interamericana de Di-
reitos Humanos (CIDH) no úl-
timo domingo. Lins alega que
Lira tem um histórico de
agressões físicas e psicológicas
cometidas contra ela durante
a união estável. A informação
foi noticiada pela coluna de
Jamil Chade, no UOL, e confir-
mada pelo Estadão.

O documento, assinado pe-
la advogada Talitha Camargo
da Fonseca, relata casos de
agressão física, ameaça de
morte, controle financeiro e
psicológico e assédio judicial
cometidos pelo alagoano con-
tra ela. A advogada diz que Li-
ra teria utilizado sua posição
de influência política para in-
timidar e silenciar a vítima,
além de obstruir o acesso dela
à Justiça. 

Há o relato de um episódio
ocorrido em novembro de
2006, quando ambos estavam
separados havia sete meses.
Lira, segundo o relato da ad-
vogada, teria ido à casa de
Lins, a ameaçou, estuprou e
espancou. A representação
reúne, entre outros, boletins
de ocorrência, laudos médi-
cos, relatos de testemunhas e
parecer do Ministério Público.
Segundo a defesa, a união es-
tável começou em abril de
1997 e foi até maio de 2006.

Nos bastidores, aliados afir-
mam que Lins resolve fazer
denúncias contra Lira sempre
que ele está em destaque. Lira
foi absolvido das acusações
sobre o caso de 2006 pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Os ministros entenderam que
houve ausência de provas e
que o crime prescreveu em ra-
zão da demora na apresenta-
ção da denúncia.

A advogada diz que Lins
chegou a encaminhar ofício ao
Ministério dos Direitos Huma-
nos, que não a incluiu no pro-
grama de proteção à testemu-
nha, o que teria obrigado Lins
a viver na clandestinidade.

Julyenne Lins quer que haja
o reconhecimento de que o
Estado brasileiro falhou em
oferecer proteção a ela e pede
que a Comissão declare a res-
ponsabilidade do Estado bra-
sileiro pelas violações de direi-
tos humanos, recomende ao
País a adoção de medidas para
garantir a proteção dela e a
punição a Lira e determine o
pagamento de indenização no
valor de R$ 1 milhão por danos
materiais e morais. Por fim,
também pede que o Brasil im-
plemente medidas para forta-
lecer o sistema de proteção à
mulher.

A CIDH é um órgão autôno-
mo da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) sedia-
do em Washington, nos EUA,
com a missão de promover e
proteger os direitos humanos
no continente americano. O
Brasil é signatário da Conven-
ção Americana sobre Direitos
Humanos, que entrou em vi-
gor em 1978.

Em junho deste ano, o mi-
nistro do STF Alexandre de
Moraes e pediu a retirada de
links de vídeo do jornal Folha
de S. Paulo e de textos dos por-
tais Terra e Brasil de Fato que
falavam sobre acusações feitas
por Lins a Lira. O magistrado
recuou da decisão no dia se-
guinte.

CORRUPÇÃO PARLAMENTAR

Bolsonarista Gayer ‘metia a
mão no dinheiro da Câmara’
PEPITA ORTEGA 
E PEDRO PRATA/AE

O
deputado federal
Gustavo Gayer (foto)
mantinha, em um es-

paço locado e custeado pela Câ-
mara dos Deputados em Goiâ-
nia, uma escola de inglês e uma
loja de camisetas e acessórios
políticos, que seguiam a linha
bolsonarista do parlamentar. O
parlamento paga R$ 6,5 mil refe-
rente ao espaço, que deveria ser
um escritório político. Também
arca com salários dos secretá-
rios que, segundo a PF, acabam
prestando serviços para as em-
presas de Gayer.

Os achados sobre as empre-
sas de Gayer mantidas com di-
nheiro público constam do in-
quérito da Operação Discalcu-
lia, aberta nesta sexta-feira,  no
encalço do parlamentar e de
seus assessores. O que a Polícia
Federal descobriu é que os alia-
dos do deputado sabiam da gra-
vidade dos desvios.

Segundo a Polícia Federal,

Gayer é o "autor intelectual" de
um esquema de desvio de cota
parlamentar, inclusive via uma
organização social criada com
documentos falsificados. O no-
me da operação faz referência
inclusive a essa empresa consti-
tuída com suposta fraude.

Discalculia é o nome de um
"transtorno de aprendizagem re-
lacionado a números". A PF es-
colheu a expressão para batizar a
ofensiva porque um erro no re-
gistro da organização usada para
desvios fazer com que quadro
social da empresa fosse formado
por crianças de 1 a 9 anos.

No caso das suspeitas envol-
vendo as empresas mantidas
pelo deputado com dinheiro pú-
blico, os investigadores desta-
cam por exemplo, que a loja
Desfazueli - registrada em nome
do filho de Gayr - era uma conti-
nuação das operações realiza-
das anteriormente sob o nome
de Bolsonarius.

Segundo a Polícia Federal,
Gayer tinha "postura de coman-
do frente ao empreendimento",

orientando a equipe e monito-
rando o desempenho das ven-
das, "demonstrando um com-
promisso com o sucesso do ne-
gócio". Em uma conversa com
João Paulo, Gayer ordena que

este 'leve as camisetas e adesi-
vos para escola'.

Ao requerer a abertura da Ope-
ração Discalculia, os investigado-
res argumentaram que a ativida-
de privada de Gayer "internaliza a
integralidade dos bônus e somen-
te parcialmente os ônus".

"Internalizar os custos de um
empreendimento significa levar
em conta os custos ambientais e
administrativos, incluindo espe-
cialmente as despesas básicas
com os serviços essenciais
(água, energia elétrica, internet,
tributos, etc.) na elaboração dos
custos de produção e, conse-
quentemente, assumir esses
custos, sendo certo que esse ex-
pediente é elementar no univer-
so da atividade privada. Ocorre
que, ao direcionar a verba parla-
mentar para assunção de tais
encargos, para além da irrefutá-
vel tredestinação da res publica,
o parlamentar acaba por dese-
quilibrar o ambiente concorren-
cial do setor, ante a matemática
e objetiva posição de vantagem
que se colocou", anotou a PF.

Mendonça desobriga
Deolane de depor em CPI

APOSTAS

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu nesta sex-
ta-feira que a influenciadora
digital Deolane Bezerra não é
obrigada a comparecer para
depor na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Ma-
nipulação de Jogos e Apostas
Esportivas do Senado.  

O ministro concedeu um
habeas corpus solicitado pela
defesa de Deolane para bar-
rar no depoimento na CPI,
que está previsto para 30 de
outubro.

A liminar de Mendonça tam-
bém permite que a influencia-
dora fique em silêncio caso
queira comparecer ao depoi-
mento.

Em setembro deste ano,
Deolane foi presa em função

das investigações da Operação
Integration, da Polícia Civil de
Pernambuco.  A influenciado-
ra é acusada de criar um site
de apostas para lavar dinheiro
de jogos ilegais. A ação foi de-
sencadeada contra uma qua-
drilha suspeita de movimentar
cerca de R$ 3 bilhões num es-
quema de lavagem de dinhei-
ro de jogos de azar.

Dias depois, ela foi solta
após ser beneficiada por um
habeas corpus concedido pelo
Tribunal de Justiça de Per-
nambuco (TJPE) e responde às
acusações em liberdade.

A CPI também cogita cha-
mar para depor o cantor Gus-
ttavo Lima e o jogador de Fu-
tebol Lucas Paquetá. O cantor
sertanejo foi citado nas inves-
tigações como sócio de um si-
te de apostas alvo do processo
no qual Deolane é investigada.

Nota
MINISTROS DO STF ESTUDAM MUDAR RESOLUÇÃO
QUE MANTÉM VOTO DE ANTECESSOR APOSENTADO

Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) discutiram
durante sessão plenária na quinta-feira passada, a
possibilidade de rever uma norma da Corte que preserva os
votos já proferidos em sessões virtuais quando o julgamento é
retomado em sessão presencial, mesmo que o voto em
questão seja de magistrados já aposentados. O tema foi
levantado pelo ministro Luiz Fux durante o julgamento de
embargos sobre o Código Florestal e a presença de aterros
sanitários em áreas de preservação ambiental. Para o ministro,
os votos dos colegas que chegaram depois é importante
porque podem contribuir com novos elementos aos autos, além
de indicar mudanças de entendimento entre o pedido de
destaque e a retomada do julgamento na sessão física. Pela
norma atual, proposta em junho 2022 pelo ministro Alexandre
de Moraes em uma questão de ordem, quando um julgamento
é interrompido em plenário virtual por um pedido de destaque
- o que o leva para sessão presencial -, os votos já proferidos
por ministros aposentados devem ser mantidos. No julgamento
desta quinta-feira, por exemplo, Flávio Dino pôde discutir a
matéria, mas não apresentar um voto, porque sua antecessora,
a ministra aposentada Rosa Weber, já havia se posicionado na
discussão do tema. Moraes afirmou que conversou com Fux e
também concordou em rever a regra.

Inquérito atribui a corregedor o
papel de 'negociador de sentenças'
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O corregedor do Tribunal de
Contas do Estado de Mato
Grosso do Sul Osmar Domin-
gues Jeronymo, afastado das
funções em meio à Operação
Ultima Ratio, é apontado pela
Polícia Federal como um 'ne-
gociador de sentenças' dentro
do Tribunal de Justiça do esta-
do - a Corte é o alvo principal
da operação que levou ao afas-
tamento de cinco de seus de-
sembargadores sob suspeita
de l igação com esquema de
venda de sentenças.

O Estadão pediu manifesta-
ção do conselheiro, via Tribu-
nal de Contas do Estado. O es-
paço está aberto.

Jeronymo também foi afas-
tado do TCE, por ordem do mi-
nistro Francisco Falcão, do Su-
perior Tribunal de Justiça. As-
sim como os desembargado-
res, ele será monitorado com
tornozeleira eletrônica

A PF rastreou os movimen-
tos do conselheiro de Contas e
resgataram diálogos emblemá-
ticos. Seu relacionamento com
os magistrados seria muito an-
terior à chegada ao TCE, desde
quando ocupou o cargo de se-
cretário-chefe da Casa Civil em

2014 (Governo André Pucci-
nelli).

Os investigadores acharam
diálogos de Jeronymo em seu
celular. Em certa ocasião, ele
comenta sobre despacho liga-
do ao afastamento do prefeito
de Campo Grande. No plantão
judiciário, o magistrado revo-
gou determinação do juízo de
primeira instância, para o re-
torno do prefeito cassado ao
cargo.

"Mas quase foi cara, cê num
tem noção do que esses caras
fizeram, se eu falar pra você as
oferendas, cê num tem noção,
é um trem de maluco,  sorte
que a gente tem assim passa-
do, compromisso, entendeu,
não é de um dia só, cê enten-
deu. [. . .]  Conversas antigas,
bons whisky's tomados, cê en-
tendeu?", escreveu Osmar Je-
ronymo ao empresário João
Amorim - nome conhecido da
Operação Lama Asfáltica - em
2014, sugerindo pagamento de
propinas no tribunal.

O desembargador Vladimir
Abreu,  que deu o despacho
mencionado pelo conselheiro
na conversa com Amorim, foi o
relator  de outros processos
que agora estão na mira da PF,
inclusive em razão da suposta
atuação de Osmar Jeronymo.

Uma dessas ações tratava de
litígio envolvendo a Fazenda
Paulicéia, de 592 hectares, em
Maracaju, município com cer-
ca de 50 mil habitantes situado
a 160 quilômetros de Campo
Grande.

A ação foi movida por Marta
de Albuquerque contra Diego
Moya Jeronymo - sobrinho do
conselheiro -,  representado
pelo advogado Felix da Cunha,
também investigado na Opera-
ção Ultima Ratio.

Segundo a PF, o caso envol-
ve indícios de falsificação de
escrituras públicas lavradas no
Cartório de Registro Civil e Ta-
belionato de Notas de São Pe-
dro do Paraná, pequeno muni-
cípio paranaense localizado a
600 quilômetros de Curitiba.

O imbróglio é  reforçado
com relatos de ameaças e
agressão denunciadas por uma
parte do processo que teria si-
do coagida a desistir do pleito
referente a uma fazenda. Tes-
temunhas inquiridas pela PF
confirmaram a violência.

A PF encontrou um diálogo
em que Felix 'deixa claro que a
decisão judicial (de Vladimir)
está à venda'. Nessa conversa,
Felix diz a Danillo Jeronymo,
sobrinho de Osmar que traba-
lhava no Tribunal de Justiça.

"Aí é dois preços: um para ma-
tar e o outro coiso a gente em-
purra no Percival (outra parte
do processo)."

Analisando o processo da
Fazenda Paulicéia,  a  PF diz
que Osmar teria ido, em 2021,
até a sede do Tribunal de Jus-
tiça para tratar do caso pes-
soalmente com o desembar-
gador Vladimir Silva. Se fazia
acompanhar de Felix. 

O encontro foi relatado pe-
lo advogado a Danillo. Nessa
conversa,  o advogado disse
q u e  o  d e s e m b a r g a d o r  t e r i a
antecipado que a decisão se-
ria favorável ao interesse dos
investigados.

O inquéri to  também ci ta
'fortes indícios de venda de
decisão judicial' relacionada
à Fazenda Xerez,  da qual os
investigadores suspeitam que
Jeronymo seria um proprietá-
rio oculto, junto de seus so-
brinhos.

A PF investiga se os sobri-
nhos do conselheiro,  Diego
Moya Jeronymo e Danillo, se-
riam laranjas do tio. Neste ca-
so, a suposta negociação da
decisão judicial teria envolvi-
do outro desembargador, Si-
deni Soncini Pimentel, e tam-
bém o advogado Felix Jaime.

MÁFIA DO JUDICIÁRIO

Assessor: Gayer seria nova versão 
do meme do 'senhora, senhora'

Um assessor do deputado fe-
deral Gustavo Gayer, investiga-
do por desviar cota parlamentar
para bancar suas empresas, re-
conheceu a gravidade das irre-
gularidades que aconteciam no
escritório político do parlamen-
tar e Goiânia. Ele temia que, se
as suspeitas de peculato viessem
à tona, Gayer vivesse situação
semelhante a uma investigada
que, em 2015, fugiu nas ruas de
Goiás, criando o meme 'senho-
ra, senhora'.

A referência ao meme 'se-
nhora, senhora' aparece na
mensagem trocada entre João
Paulo Cavalcante, que atua co-
mo assessor do deputado, e
Marco Aurelio Nascimento, se-
cretário parlamentar. "A escola
está sendo paga com recuso pú-
blico e tá sendo usada para um

fim totalmente que tipo num
existe né, num tem como ser as-
sim e aí eles vão levando ou seja
ainda não entenderam a gravi-
dade sabe", diz João.

Em seguida, vem a brinca-
deira: "Moço, pra esse povo já
vai ter alguém ali na porta fisca-
lizando...  filmando...  vai ser
igual o caso aquela mulher do
popular né na assembleia.... se-
nhora, senhora, senhora. Num
tem jeito vei o povo vai pra ci-
ma mesmo".

O diálogo faz referência a
uma reportagem de 2015, exibi-
da pela TV Anhanguera, afiliada
da TV Globo de Goiás, que vira-
lizou nas redes sociais e é relem-
brada até hoje. Na época, uma
repórter pediu explicações a
uma funcionária pública que
havia batido ponto e deixado o

trabalho, mas a mulher fugiu. A
repórter então correu atrás dela
dizendo: "Senhora? Senhora?".

João chega a dizer que Gayer
seria um "alvo" fácil e reconhece
a ilegalidade. "O Gustavo hoje
ele é uma vidraça ele é um alvo e
se for pra cima moço infeliz-
mente a gente tá tipo errando
né. Nesse sentido a gente tá pre-
gando uma coisa e tá vivendo
outra.. infelizmente a gente tem
muitas coisas erradas aconte-
cendo aí".

Os diálogos foram encontra-
dos no celular de João, que foi
preso sob suspeita de ter finan-
ciado, incitado e participado do
8 de janeiro. Segundo a PF, no
aparelho do assessor foram co-
lhidos "elementos informativos
do desvio de recursos públicos
para a prática dos atos antide-

mocráticos, prática levada a
efeito conjuntamente com Gus-
tavo Gayer".

Segundo a Polícia Federal,
João Paulo teria usado uma em-
presa de marketing, contratada
pelo gabinete de Gayer, para
"burlar vedação legal à sua con-
tratação como Assessor Parla-
mentar, uma vez que não preen-
cheria os requisitos exigidos".
João gerenciava a agenda do de-
putado federal, contrariando os
termos das notas fiscais emiti-
das em nome de sua empresa,
segundo a PF.

O inquérito aponta que João
Paulo de Sousa Cavalcante rece-
beu pelos serviços, por intermé-
dio de sua empresa, o valor total
de R$24 mil, em 3 parcelas men-
sais de R$8 mil, nos meses de
março, abril e maio.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de outubro de 2024
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Santos Dumont vai
operar sem restrições
durante o G20

AEROPORTO

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

As operações aéreas no
Aeroporto Santos Dumont, na
região central do Rio, funcio-
narão normalmente durante a
reunião de cúpula de líderes
do G20 Brasil 2024, nos dias 18
e 19 de novembro. De acordo
com a Força Aérea Brasileira
(FAB) não haverá prejuízos
para os pousos e decolagens
previstos para todo o período.  

“Conforme ocorreu em
evento semelhante mais re-
cente, tal qual a última Reu-
nião do Brics realizada no
Brasil, haverá áreas restritas
delimitadas, as quais serão
coordenadas pelos órgãos de
controle do espaço aéreo, sem
que haja interrupção das ope-
rações”, acrescentou a FAB
em nota.

A força reforçou ainda o seu
compromisso de manter, “nos
mais elevados padrões de se-
gurança, o controle do espaço
aéreo brasileiro, coordenando
as operações aéreas sob sua
responsabilidade”.

A nota da FAB foi emitida
para afastar qualquer dúvida
sobre a possibilidade do ter-
minal funcionar sem restri-
ções, mesmo localizado próxi-
mo ao Museu de Arte Moder-
na do Rio (MAM), onde vai
ocorrer a reunião dos líderes
do G20.

SEGURANÇA
O esquema de segurança

para o G20 foi tema central da
reunião organizada pelo Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal da Presidência da Repúbli-
ca, no Rio de Janeiro, entre ter-
ça-feira passada e na última
quinta-feira. O evento contou
com a participação de repre-
sentantes da Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública do
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (Senasp/MJSP),
do Ministério de Minas e
Energia (MME), da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), da Agência Nacional
de Telecomunicações (Ana-
tel), da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), da Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin), da Polícia Federal (PF)
e da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF).

“O encontro faz parte de
uma série de ações que inte-
gram o Plano Estratégico Inte-
grado de Segurança (Peis
G20), focado na proteção de
serviços e instalações críticas.
Dentre os riscos apontados es-

tão ataques cibernéticos, sa-
botagens e ameaças terroris-
tas. Além disso, foram discuti-
dos temas como a interopera-
bilidade entre os sistemas de
segurança, o aprimoramento
de protocolos de resposta a in-
cidentes e a aplicação de tec-
nologias avançadas”, infor-
mou o GSI em texto publicado
no seu site.

De acordo com o GSI, tam-
bém estiveram nas discussões,
integrantes de empresas e
operadores estratégicos de se-
tores essenciais, como as con-
cessionárias de transporte aé-
reo Rio Galeão e Infraero San-
tos Dumont, de telecomunica-
ções Vivo, Tim, Claro e Oi, de
energia elétrica Light, Eletro-
bras, XRTE, ONS e LTTE e de
petróleo, gás natural e bio-
combustíveis NTS, Naturgy,
Vibra, Raízen, Transpetro e
Petrobras. “O setor de abaste-
cimento de água foi represen-
tado por Cedae e Águas do
Rio”, completou.

Além disso, em parceria
com a Senasp e com a Secreta-
ria de Estado de Polícia Mili-
tar, o GSI realizou uma reu-
nião com a participação de
forças de segurança munici-
pais e estaduais, além de re-
presentantes dos setores es-
senciais do Rio de Janeiro. O
encontro foi no Centro Inte-
grado de Comando e Controle
(CICC), também na região
central do Rio, e a intenção
“foi alinhar as estratégias de
segurança local e nacional,
promovendo uma abordagem
integrada para garantir a pro-
teção dos eventos do G20”.

Nas atividades planejadas
para a reunião, segundo o GSI,
houve uma visita técnica ao
MAM, coordenada pelo Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE), com a presença dos
diversos órgãos e entidades
envolvidos na segurança das
autoridades e do evento.

A discussão foi em torno
das medidas de segurança que
serão empregadas para prote-
ger as infraestruturas essen-
ciais, enquanto estiver ocor-
rendo, tanto a Cúpula Social
nos dias 14 e 16 de novembro,
como a Reunião dos Líderes
do bloco.

“Com essas ações, o GSI/PR
reforça o compromisso do go-
verno federal em colaborar
com governos estaduais e mu-
nicipais, assegurando a prote-
ção das infraestruturas críticas
e a continuidade dos serviços
essenciais durante os eventos
do G20”, concluiu o texto.

ESPIONAGEM

Nasa: conversas de Musk com
Putin devem ser investigadas
A

s conversas secretas de
Elon Musk com o presi-
dente da Rússia, Vladi-

mir Putin, estão chamando a
atenção dos principais líderes
da Nasa, a agência espacial que
depende cada vez mais da Spa-
ceX de Musk para realizar mis-
sões importantes.

O Wall Street Journal informou
na quinta-feira passada, que
Musk e Putin têm mantido conta-

to regular desde 2022. Putin pediu
ao empresário que evitasse ativar
seu serviço de internet via satélite
Starlink sobre Taiwan, como um
favor ao líder chinês Xi Jinping.

"Não sei se essa história é ver-
dadeira. Acho que ela deve ser in-
vestigada", disse o administrador
da Nasa, Bill Nelson, nesta sexta-
feira. "Se a história de que houve
várias conversas entre Elon Musk
e o presidente da Rússia for verda-

deira, acho que isso seria preocu-
pante, especialmente para a Na-
sa, para o Departamento de Defe-
sa e para algumas das agências de
inteligência".

Musk não negou os detalhes
da reportagem, mas fez alusão à
história em várias publicações
em sua plataforma de mídia so-
cial X. Em uma delas, ele publi-
cou dois emojis de riso em res-
posta a um usuário que brincou

dizendo que ele poderia ser um
agente russo.

As autoridades da Casa Branca
disseram que estavam cientes da
matéria do WSJ hoje. "Não estou
em posição de corroborar a vera-
cidade dessas reportagens, e nós
encaminharíamos ao Sr. Musk
para falar sobre suas comunica-
ções privadas", disse John Kirby,
porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional.

Venezuela acusa Brasil de barrar
sua entrada no Brics: ‘agressão’
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O governo da Venezuela afir-
mou que o Brasil vetou o ingres-
so do país caribenho no bloco
do Brics e disse que o ato foi
uma agressão. O Itamaraty, no
entanto, sustenta que o grupo
apenas definiu os critérios e
princípios para novas adesões.

Durante esta semana, foi defini-
do em Kazan, na Rússia, os paí-
ses que poderiam fazer parte do
grupo como membro associado,
mas a Venezuela ficou de fora.  

“O povo venezuelano sente
indignação e vergonha por esta
agressão inexplicável e imoral
da diplomacia brasileira (Itama-
raty), mantendo o pior das polí-

ticas de Jair Bolsonaro contra a
Revolução Bolivariana fundada
pelo comandante Hugo Chá-
vez”, afirmou, em nota, o minis-
tério das Relações Exteriores ve-
nezuelano.

Após consenso entre os dez
países membros do Brics, a Rús-
sia ficou de convidar 13 países
para participarem da organiza-

BARRADO NO BLOCO

China responde aos EUA sobre Brasil
aderir à Nova Rota da Seda: ‘respeito'
CÉLIA FROUFE/AE

O porta-voz da embaixada da
China no Brasil, Li Qi, enviou nes-
ta sexta-feira, à imprensa uma
carta rebatendo o governo dos Es-
tados Unidos que sugeriu ao País
pesar os riscos de aderir à Nova
Rota da Seda, um programa do gi-
gante asiático para ampliar sua
atuação no comércio internacio-
nal e enfatizou que o País "merece
respeito". "Recentemente, uma
alta autoridade do governo dos
Estados Unidos, que esteve no
Brasil para participar de uma reu-
nião multilateral, emitiu comen-
tários irresponsáveis sobre debate
brasileiro para cooperações rela-
cionadas à Iniciativa Cinturão e
Rota", citou.

O diplomata se refere a uma
entrevista concedida pela repre-
sentante de Comércio norte-
americano, Katherine Tai, à Fo-
lha de S.Paulo na quarta-feira
passada.

Li manifestou o "forte descon-
tentamento e veemente oposi-

ção" do país à avaliação norte-
americana. "Tal ato carece de res-
peito ao Brasil, um país soberano,
e despreza o fato de que a coope-
ração sino-brasileira é igualitária
e mutuamente benéfica", escre-
veu no texto intitulado "Declara-
ção do porta-voz da Embaixada
da China no Brasil sobre comen-
tários equivocados de alta autori-
dade do governo dos EUA em re-
lação à China."

E continuou: "O Brasil merece
ser respeitado. É uma grande na-
ção que defende sempre sua in-
dependência e tem grande proje-
ção internacional."

O texto prossegue, dizendo
que o Brasil não precisa que ou-
tros venham ditar ao País com
quem deve cooperar ou que tipo
de parcerias deve conduzir. "A
China valoriza e respeita o Brasil
desde sempre. O fortalecimento
da cooperação sino-brasileira es-
tá alicerçado na confiança mútua
e na convicção no futuro do outro.
Os fatos não deixam margem para
distorção", afirmou, lembrando

que, nos 50 anos desde o estabe-
lecimento das relações diplomáti-
cas entre China e Brasil, a coope-
ração entre os dois países tem se
expandido e aprofundado conti-
nuamente.

De acordo com a carta, as tro-
cas são um importante impulso
ao desenvolvimento econômico e
à melhoria do bem-estar social
das duas nações. A China, lem-
brou, é o maior parceiro comer-
cial, maior mercado de exporta-
ção e a principal fonte de superá-
vit do Brasil e questionou se esse
dado representa um risco e não
uma oportunidade. Para ele, a vi-
são americana contraria os fatos e
a lógica básica. "A Iniciativa Cin-
turão e Rota é uma importante
medida para promover uma
abertura de alto nível da China ao
mundo e ao mesmo tempo, uma
plataforma internacional para le-
var adiante um desenvolvimento
inclusivo e universalmente bené-
fico da globalização econômica",
argumentou.

O diplomata também escre-

veu que a iniciativa está aberta
para países com as mesmas aspi-
rações do gigante asiático, em
busca de uma cooperação de
consulta extensiva, contribuição
conjunta e resultados comparti-
lhados. "Diferentemente de cer-
tas pessoas, jamais coagiríamos
nossos amigos a abandonarem
parceiros específicos para se jun-
tarem a nós. A China está firme-
mente comprometida com o res-
peito mútuo, a cooperação iguali-
tária e o desenvolvimento con-
junto com o Brasil, de maneira a
trazer maiores benefícios aos po-
vos dos dois países e contribuir
com energia positiva para a co-
munidade internacional."

O representante da China no
País disse ainda acreditar que a
cooperação sino-brasileira, ao al-
cançar níveis mais elevados, cha-
mará maior atenção do mundo.
"Seria algo positivo se outros paí-
ses, em resposta, valorizassem
ainda mais o Brasil e aumentas-
sem realmente seus investimen-
tos em cooperação com o País."

COMÉRCIO

Ex-assessor de Brazão
nega ter dado arma
para assassinar Marielle  

DEPOIMENTO NO STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ex-policial militar Robson
Calixto Fonseca, conhecido co-
mo Peixe, negou nesta sexta-fei-
ra ter fornecido a arma usada no
assassinato da vereadora Mariel-
le Franco e do motorista Ander-
son Gomes, ocorrido em março
de 2018, no Rio de Janeiro.  

Robson é ex-assessor do con-
selheiro do Tribunal de Contas
do Estado do Rio de Janeiro
(TCE-RJ) Domingos Brazão e
prestou depoimento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) na
condição de réu na ação penal
que tramita na Corte.

Durante o depoimento,
Robson Calixto disse que nun-
ca se encontrou com ex-policial
Ronnie Lessa, réu confesso dos
disparos de arma de fogo con-
tra a vereadora. Segundo Lessa,
a arma usada no crime foi en-
tregue a ele por Calixto.

"Como um matador de alu-
guel que já matou mais de 100
pessoas vai precisar pegar uma

arma comigo para fazer o tra-
balho? É inadmissível o que
esse sujeito fez. Eu jamais vou
fazer isso. Eu tenho 48 anos e
preservo minha vida e da mi-
nha família", afirmou.

Calixto também afirmou que
não tem envolvimento com milí-
cias e grilagem de terras na zona
oeste do Rio. "Nunca fui milicia-
no. Sempre fui trabalhador",
completou.

O depoimento de Robson
Calixto foi suspenso por volta
das 19h e será retomado na
próxima terça-feira. A oitiva é
comandada pelo desembarga-
dor Airton Vieira, auxiliar do
ministro Alexandre de Moraes,
relator do caso.

Além de Robson Calixto,
também são réus no processo
criminal do caso Marielle os ir-
mãos Chiquinho Brazão (depu-
tado federal) e Domingos Bra-
zão, o ex-chefe da Polícia Civil
do Rio de Janeiro Rivaldo Bar-
bosa e o major da Policia Militar
Ronald Paulo de Alves Pereira.

Trump e Kamala estão empatados
com 47%, mostra pesquisa da CNN
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O ex-presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e a vice-
presidente norte-americana,
Kamala Harris, aparecem em-

patados com 47% de intenção de
votos, mostra a pesquisa final
feita pela CNN. Dentre os possí-
veis eleitores do candidato re-
publicano, 73% afirmam que o
voto é a favor de Trump, en-

quanto 27% dizem que a escolha
é contra Harris. Na mão contrá-
ria, dos possíveis votantes a fa-
vor da democrata, 54% apoiam a
candidata e 45% dizem que o vo-
to é contra o ex-presidente.

A pesquisa ainda mostrou que
Harris lidera em temas como
aborto e direitos reprodutivos e
proteção da democracia, en-
quanto Trump lidera economia,
imigração e política exterior.

ELEIÇÕES NOS EUA

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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Lula decide cancelar viagem que 
faria à Colômbia nesta semana
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente  Luiz  Inácio
Lula da Silva cancelou a via-
gem que faria à Colômbia nes-
ta semana, informou a asses-
soria de imprensa do Palácio

do Planalto. O petista tem can-
celado compromissos por cau-
sa de um acidente doméstico
sofrido na semana passada.
Depois de novo exame realiza-
do nesta sexta-feira, boletim
médico informou que o presi-

dente está apto para trabalhar
em Brasília.

Lula participaria da Confe-
rência das Nações Unidas para a
Biodiversidade. É o segundo
compromisso internacional que
Lula cancela nos últimos dias.

Depois de sofrer o acidente e ba-
ter a cabeça no último dia 19, o
presidente faltou à reunião da
cúpula dos Brics, na Rússia, por
não estar em condições de en-
frentar uma longa viagem de
avião.

TOMBO NO BANHEIRO

ção na modalidade de membros
associados. Na América Latina,
Cuba e Bolívia foram as nações
selecionadas. Nigéria, Turquia,
Malásia e Indonésia também fo-
ram citadas como atendendo
aos critérios definidos.

O Brasil tem se afastado diplo-
maticamente da Venezuela de-
pois da eleição de 28 de julho
deste ano que resultou na reelei-
ção do presidente Nicolás Madu-
ro. A eleição foi contestada pela
oposição, por organismos inter-
nacionais e países, entre eles, o
Brasil, pelo fato de os dados elei-
torais por mesa de votação não
terem sido apresentados.
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